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A eleição de domingo, 
O, candidato catholico obtem votação brilhante — Em 

cellos triumpha por enorme iiiaioria\--- Nos 
outros concelhos ha accordos ... etc., etc. 

k: w 

E' uni facto a consoladora victo-
ria que os catliblicos óbtiverain glo-
riosamente n'este concelho, sem que 
ela sua parte houvesse nos seus por-
fiados trabalhos, desmandos de pro-
ceder,•ou desalinho de correcção. 
0 povo catholico, chamado ao 

cumprimento 'do dever, não ficou 
adormecido. Correu .í urna, embora 
com sacrificios, para provar que 
onde o devei, o chama élle ahi se 
"encontra. 

E é assim como (leve ser e de ca-
da vez com mais cora :agem, procir-
rando seguir sempre linha recta 
que é traçada e apontada, por quem 
de direito ao christ<to, que tem cons-
eiencia do seu dever religioso. 
A oeeasião não pode ser riais op-

portuna, parti não haver arrefeci-
mentos futuros, de se tratar da so-
lida organisaçãó caatholica, do que 
esta. 

Porque, se o resultado foi 0011so-
lados, elle podia ainda ser mais rui-
doso e mais signific,itivo. 

Preguezi,-,s lia onde os esforç" 
devem redobrar, servindo-nos de 
guia a lição da ultima eleição, que 
está a servir-nos de orientação se-
gura. 

0 Centro Catliolico vage continti-
ar com os seus trabalhos, reunindo 
em breve, colhendo dados, que te-
rá.o de ser aproveitados conve.rrieu-
temente e procurando dar à sua or-
ganisação toda a vitalidade e vida, 
eul defesa dos princípios que pro-
fessa e das doutrinas que tem obri-
gação de defender. 
Nunca é demais affirmat-lo: 

0 Centro Catholico nã,o trabalha 
com propositos de ferir individuos, 
nenr de arremetter loucamente con-
tra OS' que • se não querem abrigai• 
sob o progrrtuliva da sua, dorlos.t 
bandeira, que teta inscuipida eni 
caracteres indeléveis , a defesa dos 
direitos de Deus e da felicidade da 
1'atria. 

E' preciso que em todo o distri-
eto, corno aliás em todo o paiz, es-
ta intensidade de trabalhos se ac-
Centue e não quécle, procurando-se 
t'etmir tini congresso, onde fique 
bem e claramente definida a sua o-
a•aetitaação e traçado o seu progr•ani-
ma. 

Fazemos para isso um appelo aos 
staperiores dirigentes dos centros 
catholicos, para que o desanimo não 
venha entrar nas mossas fileiras. 
1?stes .assumpt6 irão sendo tra-

tados opportianamente, coar a maai-
ot' Iairgueza possivel, cora o unico 

Bar-

Llitelito de procurarmos ter ateis .1 

gusa de Deus, conto à causa da 
Pateta. 

Por ,agora; concluimos, com os 
merecidos louvores a todos os que 
trabalharam com fervor na ultima 
eleição, a todos os que com honram 
curripriram o seu dever. 

No nosso concelho 

Como acima fica dito, a victoria 
dos catholicos d'este concelho é rim 
facto que consola. 0 seu dever foi 
comprido. As tunas o demonstra-
ram. 

Perdeu-se apenas a assenibleia de 
Barcellos ,por 37 votos — reduzi-
dissinia maioria que certamente vae 
servir de pretexto palra o democra-
tismo pretender affrrniar, que tem 
conquistado o cleitor,ado. (Ia, villa. 
Mas quê 2 

N'uina>, assen)blei h que tem cerca 
de, 600 eleitores e onde apenas con-
correram ú urna 321, havendo por-
tanto unia -abstenção de quasi 50 
°Io, o facto de o candidato deurocra-
ti.co ter tido 179 votos pode provar 
ou demonstrar um triumplro do go-
verno ? 

A razão diz, e diz a verdade, que 
aqui mesmo o candidato democra-
ti co foi derrotado. 

Os democraticos levaram í urna 
tudo quanto podiam levar. 

, Nato faltaram lá fuli ceio narios pu- 
blicos, incluindo todo ou quasi to-
do o pessoal da estação do caminho 
de ferro, os fiscaes dos impostos,— 
e tudo o mais que dependia da au-
ctoridade administrativa. Até de 
fóra do concelho, onde actualmen-
te residem, vieram vota,rindivlduos 
recenseados il,esta villa ! Até a Gil-
monde se foram bttscatr ims musi-
cos que 1.áí estavam rl'unla festa ! 

`t'udo Iquatnto o democraatistno po-
dia levar á urna--]h levou. E tudo 
isto... 179 eleitores, que foram os 
seu's ! 

Os cathólicos lzeram betu eni 
não tr►tbalhr.r a eleição na villa. E, 
deixando o campo livre aos denso-
cratiços, eóiisegui ti o Centro catho-
lico ver poi• élles provada e detnon-
strada a sota força local. 171 elei-
tores, ~t'tiuia a.ssenibleiaa (1110 teirl 
cerca de 600 cidadãos recenseados!! 
—eis aa forçai deinocratiea na as-
sembleia. da villa! 

Aqui, pois, ainda at vietorin per-
tenceria aio candidato catholico, se 
os eatholicos não quizesseni, corno 
fizeram, deixar que os deinoc}•atieos 

,J 

%'11&ssem .. para demonstrarem 
quanto valiam ein. força eleitoral. 

Bastava, estejam certos cd'istN 
q,ue, os dirigentes da eleição convi-
dassem os catholicos de Barcellos a 
irem votar, para que o candidato 
catholico aqui mesmo obtivesse uma 
maioria superior a 100 vetos. 0 re-
censeamento dos eleitores o demons-
tra, ad lel-o. 

A victoria coube, pois, aqui, em 
toda a linha, ao candidato Doutor 
Diogo Pacheco d'Amorim. 

Eis o facto que nos alegra e con-
sola todos os catholicos. 

t 

Em todas as assembleias ruraes, 
o candidato do Centro Catliolico 
triuniphou, apesar mesmo de cer-
tos accordos que foram feitos ao 
findar da ultima semana, todos el-
les lucrosos hera o candidato do go-
verno. Se não fosse esses accordos 
e a não concorrencia dos catholicos 
á urna da villa, o Doutor Pacheco 
Aniorim. teria n'este concelho vo-
tação superior a 1:500 votos. de 
maiória ! 

E' um facto que todos são leva-
dos a reconhecer. E' tini facto gire 
tios consola tambem, é o de não ter 
havido o piais pequeno desaguisado 
nas assembléias eleitoraes, .a nao ser' 
em Cossourado, onde uni indivíduo 
tentou lançar niã.os à urna—o que 
não conseguiu. 

Catholicos e democraticos hou-
veram-se em todas as asse"bleiaas 
corri lealdade. 

Para findar esta noticia, damos 
a seguir o mappa da votação de to-
das'aas assembleias d'este concelho, 
coai indicação dos vetos obtidos por 
cada tatu dos candidatos e respecti-
vas maiorias: 

ASSEMBLEIAS 

R 

Ú Ú RY U 

° b õ 

E 

Ú o 9 n 

B4reellos   
l;arceJlinhos.   
Villa Secca . . .   
G ueral   
Carreira  
Várzea e Crujães 
Pouza  
Carapeços  
Cossourado r  
Villa Cova e Banho 
Lama  
norize' Quiraz.   

Solama   

1412 179 37 
168 150 18 
1278 198 80 
344 138 206 
£56 103 153 
97 59 38 
152 58 94 
340 134 206 
310 150 llio 
297 197 100 
259 100 159 
174 94 80 

12:8171.:5(10 1:294 37 

1•, findaruos esta noticia, renden-
do ala nossa homenagem de respeito 
e radniiração por todos os que col-
laboraarain eus tão retumbante vi-
ctoria. 

Viva o povo catholico do 
concelho de Barcellos! 

Nos outros concelhos , 

como vimos, o candidato catho-
lico obteve, no concelho de BareeI 

r 

Bichas de rabear 
(Neste concelho o candidato ca 

theiizo venceu o democratico po 
p,rande maiorie> 

Venho fulo ! Não 'stou hoje pr'a graças ! 
E tenho mil razões. Olé se tenho ! 
Por isso prevenir agora venho 
Que de mim se acautellem os thalassast.._ 

Vencerem a eleição e sem. bravatas I 
Faz-me isso, tratos mil dar cá à bola.... 
Ai ! Meu rito, carneiro, com batatas I 
Ficou-me o meu nariz uma pistola... 

E o que rue faz zangar, mesmo dar sorte 
A ponto de-invejar até, á morte. 
E' ouvir, quando passo, um gracioso:, 

Aquelle que alli vae todo açod'ado 
C'uma beiça comprida e mui zangado 
E' o rira-casaca, o 

r 
Zé 3lanhoso° 

los,. a triumphante maioria de 
1.257 votos. 0 Centro Catliolico,. 
aqui, trium,phou das urnas. 

Em Amares, onde o candidato do, 
Centro devia ter rasoavel maioria, 
foi feito um acordo, pelo qual fbi 
dada ao candidato governamental 
a maioria de 71 votos E porquo° 
seria feito o acordo? 
Havemos de sabel-o ainda. 

Em Villa Verde, onde a fórça. 
dos catholicos é bens notoria, outra 
acordo deu ao candidato democra-
tico 400 votos de maioria—numero, 
redondo,! 

Em ,spozende, onde impera' et 
eutello do secretario de finanças, 
posto sobre as cabeças dos contri-
buintes eleitores, o candidato dc• 
governo obteve 749 votos de maio-
ria. Aqui, porem, foram os eleito-
res à urna, e as votos fóram conta-
dos. 

Em Praqa o e indictat•o democra-
tico venceu por 1.216 votos. Mas, 
para isto, caos democraticos fi-
zeram lançar na urna listas 
em nome, de mortos e auzen 
tes. Viu-se isso em todas as 
assembleias da cidade», como 
lemos em ai « Liberdade».. 

Em Pòvoa de, Lanhoso não se fez 
a eleição-. 

«.Os presidentes das mezp,s nega-
ram-se a constituir-as e fugiram 

"corri os cadernos, não reconhecendo 
a nomeação feita pelo § 4.0 do art.° 
44 do Codigo Eleitoral e recusando-
se a aceeitar os protestos dos eleito-
res». A explicação só pode dar-se-
quando se souber que, se o acto elei-
toral se realisá-se,a votação do Dou-
tor Pacheco Amor•im seria unaazime,., 
visto que não a.ppareceram delega 
dos, nem membros da mesa, nenr 
eleitores democraticos», corno diz o 
nosso collega de Braga « Echos do 
Minho >. 

Para a eleiçai.o n'este coi)celho tem 
de marcar-se outro dia. 

Luctando contra todos os agen-
tes do governo e pressóes • das au-
ctor•idades, que os jornaes affirrrraln 



a o,.  

ter havido ciai outros concelhos,—o 
candidato catholico apenas perde a 
eleição por uma maioria bela insi-
g lificante, pouco honrosa, até, para 
o democratismo. 

Apesar de tudo o que se fez, de 
todos os acordos e habilidades, o 
.candidato democrático apenas tens 
uma maioria de 1:179 votos'! U ri-
diculo! 
0 triumpho do candidate catlio-

lico é, pois, bem palpavel. 
Os a Echos do Minho» e - Liber-

dade, salientam erra normando o tri-
umpho obtido peio candidato catho-
lico em. Barcellos. ' ' 
-S-ao unanimes em render home-

nagem`aos esforços dos catholicos e 
conservadores da nossa terra, fà to 
que com milito prazer aqui regas= 
timos. 

Continuemos pois za nossá orga-
nisação, que vae ainda no começo, 
e de futuro a nossa --ictoria será o 
triximpho da causa catholica. 

Se em algum concelho houve ti— 
biezas, desappareçanl ellas de fntu 
ro; e todos unidos, fortes pela nossa 
crença e dispostos a lactar pelo ide-
1al que deve unir todos os catholi-
cos, a causa de Deus e da Patria,— 
triunlpharenios sempre. 
0 nosso grito, hoje, continua a 

ser entliusiastico e forte como as 
nossos convicções. 

Organi.semo-monos, todos os 
•eatholicos e conservadóres, 
em volta da Cruz, para que 
ao nosso ideai triumphe'! 
Não haja esmorecimentos. 
Continuemos.. . 

0 cynernatographo 
fáutar do crime 

Já respluado do , Diario de Noticias 
de Lisboa, enconirarnos na 4ltevisla r 
Catholica-, de Vizeu, uma noticia giire 
tudo aconselha seja reproduzida por. 
toda c imprensa. Aquelle diario lisbo-
pense tem dado, publicidade ás proesas 
de uma famosa quadrilha de' apaches 
.que operava sob o influxo dos films e 
dos romances policiaes. Eis o que diz 
o • Diario de Noticias,5 : 

p0 5ignal da quadrilha aft anão negra» 

Dissemos hontem. que os processos 
empregados pela quadrilha de gatunos 
agora na mão da policia, se imspiram 
em •e fitas- einemato•rapf ficas, pois de 
facto, nâo sú a tentativa de mircoliza-
cão feita na esposa do Sr. Trovão o de-
monstra, como tambem, como adeante 
he verá, um ponto tem contacto com 
qualquer filme conhecido. 
A,trcupc composta pelo Sar<,o-ent,, Gé-

r a, o llarq,ues, o Brandão, o •7acque4, a 
Philomena e a Irene, tinham resolvido . 
pois modernisar as suas façanhas e ao 
grupo -dera-se o pomposo nome de 
mico ntçr•áI 
—Os mysterios -de Now-York fize-

ram ainda lia dias as delicias da capi-
tal. 

Os cinemas enchiam-se todas as noi-
tes para presenciar as proezas de ima-
gínarios bandidos—cujo' heroismo pro-
vocou a admiração dos mirones. A esses 

espectaculos assistia gente de todas as 
cathegoriasl 0 bul•guez endinheirado, 
o moralista dilletanti ao lado do fadista 
do Bairro Alto. 

Lá iam tambem as donzellas levadas 
por suas respeitaveis mimas, as cre-

anças levadas por seus queridos papás. 
Afinal o que é que toda essa gente fre-
quentava2—A escola do crime. 
E tudo isto se tem passado durante 

meles e mezes sem que uma socieda-
de em custado conlatr)so protestasse, sere 
que as auctor•idades r•epriralisserri esses 
attentados contra a moral publica— 
essas tentativas de envenenamento da 
alma pelo cerebro e pelo coraç«u.-1ía-
via mesmo e ha para tudo isso urna 
certa complaçencia. 

Pelos cinemas da capital continuam 
a exibir-se fitas do mesmo calibr6..,k's 
portas dessas casas ostentam-se enor-
mes quadros detaaasiado suggestivos. A 
imprensa tesa collaborado lcom o film 
e vamos lá que o pl•opr•io , Diario de 
Noticias- tem grandes culpas no cai,- 
torio. 

No entretanto toda essa phantasma-
goria do filnt — e cios folhetins poliei-
aes—tem vindo produzir nas, camadas 
mais propensas ao crime os seus éffei-
tos naturaes. 0 banditismo pulliila: Os 
bandidos organisam-se em cliiadr•ilhas 
de nomes tragrcos; aspiram à. gloria, á 
immor•talidade pelo roubo e pelo assas 
sinalo. Se isto continua, á•quadrilha da 
, Kão n65-ra suceederá a rios 'L-'avaUàros 
da JZórte ou coisa semelhante. 

E' preciso acabar com esse , fóro de 
ïnfecçãó. E' preciso reagir conte a esse 
veneno. E' necessario que o governo 
tome providencias energicas.» 

E', realmente, preciso acabar com 
este veneno, e •que o governo tome 

ener•gicas providencias, para evitar qur 
a cynematographiá deixe de;éí• uni pas-
sa- tempo para vir a ser urna rscokr de 
crimirlosos..A Ilespanha já sºt•brnelte a 
uma rigorosa censura os famas a exhl-
bir, e prohibe aquelles que, grelo seu 
assurnpto, possam contribuir paira 
desinoralisação do 'seu povo. 

Precisamos de, erra Por togai, fazer o 
mesmo, e quanto mais depressa melhor. 

As eleico-es 
J 

Considerações suggeridas pelo que se 
deu em Cossourado 

N'esta assembleia o acto eleitoral 
decorreu sem incidente de maior. 
A urna, muita corlcorr'id1a,, de,ii ao 

candidato catholieo 310 votos e aio 
democratic•o 150, tendo pois a.quel- 
le sobre este uru excesso de 160 
votos.+ 
0 snr. r,ernandn Pereira Grillo 

professor de Ballagzies e dele ido 
dernocratico, apresentou um protes. 
to de somenos importancia, referen-
te a imi nomeada lista de .P•l:lique, e 
cujo proprietario, affirmtana, está na. 
Anaerica. 

Deli-se tan'lbem uni episodio; . a 
que por grotesco e estupido, não .sé 
ligou importancia, mas qué podia 
ser de consequencias funestas, qui-
ç•L trágicas. 

Foi o caso de, na altára da con-
tagem das descargas dos eleitores, 
uur pobre diabo de Ballugites,—eu-
jo nome, por com iiiiseraç,io, nato es-
tampamos aqui, apesar de o feio q-
eto e o seu autor serem bem cons-
tatades e reconhecidos por muitas 
testimunhas—, metter-se sorratei-

ra e furtivamente pdr• detraz do pre-
• 

srdente e atirar lll'Yl' af}l:l"la0 a Ilrna, 
fugindo precipita:danlente, acossado 
de perto e invectivado por eleitores 
que assistiam ao acto. 

1 

1 

.la:sta surpreza,, junta à opinião 
preconcebida pelas trâficancros que 
na penultima eleição política se ti-
nham dado n'esta assembleia, pro-
dtiziram unia natural sobreexcita-
ção d avimos, e, d entre os presen-
tes', o snr. Francisco d'Amol•ïm Ca-
ridade, mais exaltado, ii'um descul-
pavel excesso de lino-mu em, grita-
va: E' isto! Elle é ele BryIIugães! São 
coisas dos de Ballug<,es! .. . 
I` 0 snr. José d'A. Magalh res, vi-
vamente. melindrado com isto, im-
põe a seu irmão Domingos, repre-
sentante da auetor•idade junto a ur-
lia, e ao regedor de Cossnilrado, que 
prendessem este. ilìdividr:io que :ilti.-
vo e intemerato, contlllnava a ba-
rafustar contra o parvo attentado. 

Os dois regedores, contrar'lados, 
simularam deteI-o na mesma sala f 
da assembleia. Seguiram-se de par- 
te'á parte as naturàes diligencias 
conciliatorias; os anuros serenaram 
e a,prisão tiveram a prudencia de 
a não manter. L+' cone razão; pois a-
quella imprudencia de falar, se cri-
me fosse, era infinitamente inferior 
ao do maltrapilho-, avinhado e in-
consciente, que grosseiramente at-
tentou contra a inviolabilidade da 
urna: ' Esta com o choque, mal che-
gou a deslocar-se, graças ao meti-
culoso cuidado com quo sempre foi 
guardada pelo presidente; si•. Ade-
lino Alves N.Inciel, d'essa villa, o 
qual foi sempre cl'uma' correcção 
impeccavel e d'iima imparcialidade 
a toda a prova. E tambem de jus-
tiça confessar que tz,nto` snr. Fer-
nando Grillo, conto Antonio Fer-
nandes Peroinal de .Carvalho e Ari-
t)nio Correra„ P u nnior, da meza, fo- 
ram em tudo dk-i, os' e leaes. 

0 mesuro s,,>; José d'Amorim Ma-
galhães, se tanto se magoou cone 
aquellas expressões, é porque a to-
do o tranze queria repudiar a con-
nlvencla, com b lillSel'avel mictor 

do attentado, o qual, sc hoje se lhe 
roja aos pés, ^manhã cone a ruesnaa 
facilidade, se pode voltar contra el-
le e.laniber as botas a outrem. 

Não; não crernos tal cumplicida-
de em Sua I•x:», cavalheiro cie fino 
trato, sempre delicado e afavel,que 
mostrou em todo o lacto muita cor-
recçaao, e lealdade, removendo, até 
com sacrificio seu, certas difliculda-
des na eoiistituição dí meza. A 
adversários assim aperta-se gosto-
samente a nl,i.o, mesluo em lueta: 
noblesse obligé. 

De resto o acto eleitoral correu 
com legalidade e, após aaquelle iii-
cidente, até no meio d'lu:n religioso 
respeito, interrompidos apenas pelos 
eonimentarios azedos que entre si 
trocavam grupos de eleitores que 
vlliliiarn affluindo no intuito cie vi-
giztr a urna e saber o resultado. 
A avalizar por esta assembleia, pa-

rece que isto se vae polindo. 
Conto isto é diverso dos proces-

sos cabrabinos, usados militas vezes 
na nlonarelii-<i e que o, actual regi-
me já renovou alguma vez, . corre-
etos e angrnentados ! 

Nino pode negar-se que esta me-
lhoria se dove ePI grande parte à 
innovação das leis eleitoraes que na 
constituiçïìo da meza e fiscalisaçto 
da 111.11a oferecem garantias que, 

r liem aproveitadas, dão unia relatl-
via segurança ao srlflragio popl:rizar. 
Estas leis e a chamada lei adlnillis-

i 

trativa, são das melhores coisinhas 
qué toem salaido da Republica. Pe-
na é gire ella tenha parado a meio 
do caminho e não tenha publicado 
por completo o coligo administra-
tivo, tal qual o elaborou o velho 
'democrata e infatigável batalhador 
o snr. Jacintho Nunes. Coral a fei-
ção democrática desse codigo, as 
auctoridades administrativas passa-
riam a ser eleitas pelo povo e per-
deriam assim o caracter odi-
oso de agentes eleitoraes e esbirros 
do governo: o que produz a ano-
ma,li, de ser sempre o governo que 
vence e por isso se viva de facto 
em absolutismo, embora palliado de 
republica ou nlonare;hia constitu-
cional. 

4' V. A. 

OS 11EROES 
A Republica foi feita por um pu-

nhado de heroes. 
Isto ouve-se a cada canto e apre-

goa-se, em tubas e, anorosas, que aos 
quatro venios soltam os seus argenti-
nos sons. 

Mas. .. será isto verdade: Não terá 
a Historia 'de fazer correcção, n'esia lu-
ctuosa pagina da vida nacional` 

Ainda ha bem poucos dias, o depu-
tado José Maria Pereira afftrmon no 

parlamento que a Republica foi feita 
por um punhado de homens, , mas que 
os revolucionarios reconhecidos e a re-
conhecer não cabem com toda a cer-
teza na Botunda—o theatro das ope-
rações. 

Que quer isto dizer? Os que traba-
lharam foram- bem priucos, mas os que 
comem não teem conta, surgem como 
os cogumelos. 

Por Deus, venha de lá esse, decreto 
travão, na folha oficial, citando os in-
teressados, flue ainda, por modestia, 
não tenham apresentado os seus enor-
mes feitos, a. que o façam, em curto 
praso. 

Acabem por uma vez os parasitas 
do orçamento—os revolucionarios civis. 

EPHEMEMDES 
(Apontamentos colhidos à face dos livros 

das actas da Camara) 

Julho 

11-1888—Mudança do nome era, 
algumas ruas da vilI, e Zona urbana 
de 2arcellinhos. 

12--1808-Vota-se a delil.leração 
de collocar Sei] tinellas na ponte sobre o 
Crivado que liga Rarcellos a Barecili-
nhos; 

E regulamenta-se o rebate nas tor-
res. 

12----1884 —i)elbera-se ácerca da 
estrada municipal n.° 7, que atravessa 
as freguezias de Cambezes, Viatodos e 
Gondifellos, 

Mais se delibera sobre a estrada dd 
Bareellinhos á estação das Fontaínhas 
(lanço de Pedra Furada a Macieira). 

Besolve-se lambem a expropriação 
de certas casas para o alargamento do 
largo José Novaes e de fazer obras no 
local das Try•res. 
1h — 1891 — Primeira deliberaçO 

votada para dotar a villa com i luz ele-
ctrica. 

1(i- 1631—Nova resolução subr'c 

i o ahastee mento de aguas e expropr W 
ção do terreno para o ch afariz alo largo 
do Appoío. 



17-=1648—A camara prohibe a 
vencia e lançamento de coka no rio Ca-
vado. 

N'esta mesma sessão se trata ile ap-
plicar uma multa aos álcaides peque-
nos, por não comparecerem na procis-
são de Corpus Christi. 

B. A. C. 

EChOS & Nót1C1QS 
©fficiaes milicianos 

Por edital do cominando da 8.a divisão do 
exercito, foram intimados a comparecer pe-
las 11 horas dos dias 20 e 21 do corrente, em 
Braga, para serem submettidos a inspecção 
da Junta de Revisão, os individuos d'este 
concelho que a seguir são indicados, domi-
ciliados n'este concelho de Barcellos e que 
ainda não foram julgados aptos para o ser-
viço militar, freando  incursos em determina-
das penalidades aquelles que desi.J1edecerem 
á intimação. t. 

Dia 20:—José Pedro da, Silva Rodrigues, 
Carlos Alberto Ribeiro, Júsí; de Araujo Fer-
reira Manuel Vieira Gonçalves, Antonio Du-
arte Lopes, José Manuel do Valle, Antonio 
Ferreira Pedras, Joaquim Pereira Barbosa 
Campos, Zacharias Rodrigues ,,lano, Anto-
nio da Silva Araujo, José da Silva Pinheiro 
Costa, Manuel Joaquim de Sá, Antonio Pe-
reira Lomba Junior, Miguel Antonio da Ro-
sa, ,Manuel Rodrigues de Míranda, José do 
Patrocinio da. Silva Oliveira, Manuel da Sil-
va Oliveira. Julio de Brito Limpo Triguei-
ros, Joaquim Gonçalves Gomes Beirão, Joa-
quim Felix Machado, José; Joaquim da Fon-
seca Figueiredo, Ayres Gonçalves Neiva, Jo-
aquim Alexandre Gaiolas, Joaquim Gomes 
d'Araujo Miranda , Domingos Gomes Lobari-
nhas, Manuel Joa( uim de Carvalho, José da 
Costa Valle, José Joaquim Rodrigues Torres, 
Domingos Rodrigues Neiva Duarte Pinheiro 
e Antonio Fernando Miranda da Silva. 
Dia 21:—José de. Faria Coelho, Eduardo 

Lemos Ferreira, Antonio Alberto Barbosa, 
José Francisco Rios Novaes, Antonio Villa-
Chã Esteves, João Fernandes Barreto, Anto-
nio Joaquim Lopes Junior, José Joaquim Gar-
cia de Oliveira, Secundino Alves ,Machado, 
Albino da Silva Marques, Antonio José Ba-
ptista Felix, José Peixoto de Oliveira, Anto-
nio Gomes da Costa, Antonio Placido Fer-
nandes da Silva, Antonio José, da Costa Cer-
quido, Bonifacio Elias Barbosa Lamella,João 
Baptista da Silva Correia, José,Marques Bar-
bosa dos Reis Maia, Domingos Peixoto da 
sesta e Silva, Domingos Luciano de A•zeve-
clo de Figueiredo, Pedro Vicente de Moraes 
Campllho, Augusto José Vieira, Filippe An-
tonio de Carvalho, Manuel de Barros Rodri-
:;uPs, Joaquim da Silva Miranda, Manuel 
Luiz de Faria, Benjamim Ferreira de Souza, 
Arthur Maciel de Faria Machado, Albino Jo= 
sé de Faria e ,,Manuel Ferreira de Faria. 

Exames primarios 
4 distincta professora particular, sr.• 1). 

Adelaide Maria Soeiro Martins, cuja escola 
estia confortavelmente montada na rua do 
Infante D. Henrique, submetteu ao exame os 
seguintes seus alumnos, que obtiveram hon-
rosas classificações: 
Aurora da Conceição Ferreira Lemos, Ma-

noel Pereira da Quinta Junior, e Ignacio 
d'0liveira Ribeiro, approvados cora a classi-
ficação de Optimo; 

.liaria Adelaide Ferreira Lemos, Adelia 
Augusta Gonçalves Eiras, Alice Augus-
ta Gonçalves Eiras, Bernardo Alves Mo-
reira e Joaquim Fernandes d'Araujo—to-
clos com a classificação de 13om; e Antonio 
de Faria, com a classificação de suftfciente. 
Os nossos parabens, aos Paes dos alumnos 

e á distincta professora. 

Começo d'incendio 
Na ultima quinta-feira á noite, começou 

de manifestar-se incendio na chaminé da 
Casa da quinta do Bom Suceesso, onde fune-
cionou o Asylo Escola-Agrieirla, que foi logo 
extineto. São poucos os prejuisos. 

Em S. Martinho 
No ultimo domingo de agosto proximo, 

reMisar-se-ha, na visinha freguezia de S. 
1lartinho de Villa Frescainha, uma brilhante 
festa religiosa, que constará de missa canta-
da, exposição, sermão e procissão. Havera 
utn lindo arraial, em que se fará ouvir a 
musica de Villar do Mónte--e 'Lés-pereiras. 

Nos iyceus 
Piveram passagem, no lyceu de Guimd-

r̀ tes:— rara o fr.• anno, os snrs. Alberto Al-
''es de Carvalho, Eduardo Mattos d'Ahneida 
e 11lanoel Albuquerque ue Esteves; para o 4-.° 
anno, os srs. Carlos Álhe -to Velloso (VArau-
o Carlos r,duai-do Machado Paes d'Araujo 

iras Gajo, Carlos Bernardo Limpo Fa-
rta, Carlos Pereira de Sousa, Oscar Julio Du-
1rW Alçada, Leonel Monteiro Esteves e José 
Carmona Coelho Gonçalves; e para o 2.° an-
ilo, o snr. José Maria Gomes de Carvalho. 

No r lviceu de Braga, para o 5.° anno, o sr. 
ltitonio Fernandes da Silva Ramos. 

1) Julietat do da Silva Barbosaara (•o  o 5.0 sr. JosF. Ati 
tomo I3elleza- e 
No lyceu de Vi,anna, para o 5.° anno, os 

sors. Saturnino Cardoso e Silva e Pr•aneisco 
Miranda d'Andrade. 
A todosos distinctos estudanté•s,bern como 

a uas familias, os nossos parabens, 

Banda da Povoa 
A banda dos Bombeiros da Povoa de Var-

zini, quando regressava da festa de S. Bento 
da Varzea, veio cumprimentar a corporação 
dos Bombeiros Voluntarios, onde tocou al-
gumas peças. Foi recebida pelo digno com-
mandante da corporaçto,com galhardia. 

Universidades .de Coimbra 
e Porto 

Com a muito honrosa classificação de dis-
tineto, fez acto cie clinica obstrectiva e ge-
neologia, o nosso, patricio snr. dr. Francisco 
Rodrigues Torres, filho do snr. José Antonio 
'Jorres. 
Muitos parabens. 

—Na 1Tniversidade do Porto, o snr. Fran-
cisco de Mendonça Monteiro, filho do illus-
tre Juiz d'esta comarca, snr. dr. Silva Mofb-
teiro, teve passagem para o 2.0 atino de ine-
dicina e cirurgia. 
As nossas felleitaçfies. 

,Inspecções militares 
A Junta de inspecção tuilitar aos mance-

bos recenseados no corrente anuo, para o 
serviço do exercito, é constituida pelos srs: 
major Francisco Oliveira Braga e, drs. José. 
Noberto Esmeriz e Antonio Alberto Dias Pa-
redes. 
Estas inspecçúes realisam-se nos seguintes 

dias do proximo mez d'agosto: 

Dia 7—Abbade do Neiva, Aborim, Adães, 
Aguiar, Airó, Aldreu. 
Dia 8:—Alheira, Alvellos, Alvito S. Marti-

nho, Alvito S. Pedro e Ginzo, Arcozello, A-
rêas S. Vicente, Arêas de Villar e Magdale-
na, Ballognes. 

Dia 9:—Barcellinhos, Barcellos. 
Dia 11:—Barqueiros, Bastuço Santo Este-

vão, Bastuço S. João, Cambezes, Campo, Ca-
rapeços. 
Dia 1i:—Carreira, Carvalhal, Carvalhas, 

Chavão. Chorent.e, Cristello. 
Dia 14:—Cossourado, Courel, Couto S. 

Thiago, Creixomil, Durrães, Encourados,Fa-
ri.a, ,Feitos, Fonte,Coherta. 
Dia 15:—Fornellos, Fragoso, Gallegos San-

ta Maria. 
Dia 16:—Gallegos S. 1lartinho, Gamil, Gil-

uronde, Gois, Grimancellos e Gueral. 
Dia 1.7:— Igreja-Nova Lania e Lijó. 
Dia. 18:--Macieira, Manhente, % riz, Mar-

t.im, Milhazes. 
Dia 20:--1linhotãC-,,. Monte de Fr'alães, 

Moure, Negreiros, Oli•'r ira.. 
Dia 2L•— Palme, Panque e Mondun, Para-

della, Pedra Furada, Pereira, Perelhal. 
Dia 22:—• Pouza, Quintiães, Remelhe, Rio 

Covo Santa Eugenia, Rio Covo Santa Eula-
lia, Roriz e Quiraz. 

Dia 23:--Sequiade, Silva, Silveiros, Tamel 
Santa Leocadia, Tamel S. Fins, Tamel S. 
W1,issinro, Tregosa, IJcha, Varzea e Crujães. 
Dia 24:—Viatodos, Villa Bôa S. João, Vil-

la Cova c'Banho, Villa Frescainha S. Marti-
nho. 
Dia 2i:--Villa Frescainha S. Pedro, Villa 

Secca, Villar de Eidos, Villar' do Monte. 

Syndicato Hgricola 
Communica-nos um dos illustres membros 

da direcção, que o enxofre ainda não che-
gou, sendo t ó esperado para meados da pro-
,xrma semana. 

Cynematographo 
Foi corrida, no ultimo domingo, a fita 

d'arte «Yath blystcrioso», assunrpto policial. 
Para o proximo domingo promett.e a empre-
za exhibir a pellicula da seria douro «A Pa-
tria». 

Padre Nogueira 
Retira por estes (lias para a freguezia de 

Gemezes do concelho de Espozende, o nosso 
prelado amigo Padre Antonio Nogueira, um 
dos mais ỳelOPOs parochos do nosso COncelho 

e valiosissitno eleniento do Centro Catholico. 
Como parocho cia freguezia de Li jó, que é, 

e continuará a ser, pois temos informação 
de que o Senhor Arcebispo o desloca apenas 
por uni periodo que não irá além de trezme-
zes—como S .Ex." Rev.mo l;ronrett.eu a uma 
conunissão de parochianos que o procurou--
o nosso amigo Padre Nogueira prestou e 
presta a.hi optimos serviços. 
Que assim t'Aja, como de resto esperamos, 

a bera ela eausa de Deus, são os nossos riais 
sinceros desE1os. 

Festas religiosas 
Realisarani-se, po , ultimo domingo, em 

Milhazes e Gllnionde, as festas em honra do 
àantissimo Sacramento. Na pt•lnreira, tocou 
a musica d'aquella freguezia; e ria se; onda„ 
a dos Ronibeiros Voluntarios desta villa. 

Na Humanitarla 
Na assembleia gPral reallsada no penulti-
tim n o domingo, a Associação 1-lunianitaria 
Barcellinense, procedeu-se à, eleição de nova 
direcção, em virtude de autoriorwente, em 
outra assembleia geral, ter sido revogado o 
mandato á. que fúria eleita no per iodo legal. 
Acontece, porem, c ue urna e outra se jul-

gam no desempenho legal elas suys funrçïres. 
e assim está estabelecido uri conflicto que, 
a he u dos interesses d'aquella casa,, borir se-
ria que fosse solucionado. 

Sob a Cruz 
Falleceu ha dias em Braba, tio Asylo D. 

Pedro V, que com zelo vinha dirigindo, a 
snr.a D. Francisca da Rocha Vieira, virtuosà 
senhora que durante muitos asnos dirigiu, 
n'esta villa, o Recolhimento do Menino 
Deus, e de que foi uma das mais cuidadosas 
directoras que este estabelecimento local 
teve. 

Paz á sua alma. 
—Em E,spozende falleceu na semana pas-

sada, repentinamente. o snr. dr. José d'Aze,-
vedo Vasquinho, considerado medico e the-
soureiro de finanças n'aquella villa. 

Sentirmos. 

Acontecimentos graves, 
em Lisboa o 

Deram-se em Lisboa, tia semana 
passada,, gravissimos acontecimen-
tos, que tiveram origem na greve 
dos operarias cia construeção civil. 
0 que se passou em Lisboa não o 

diz a imprensa, pois que varios jor-
naes temos visto que vieram a pu-
blico com largos cortes da censura. 
Os « Echos do Minhon, de Braga, de 
13 do corrente, dizia, em telegram-
ma da capital: que fora, proclamado 
o estado de sitio e a cidade entregue 
ao poder militar; que entre a guar-
da republicana e os grevistas se ti-
nham dado profundas e frequentes 
colisões; ,que o tiroteio entre a for-
ça publica e os grevistas tinha sido 
ininterrupto; e que os mortos e fe-
ridos eram numerosos. 
Nas ruas, diz ainda"o correspon, 

dente telegraphico d'aquelle diario, 
andaram forças de cavalla14a 7, in-
fanteria 23 e Guarda Republicana,. 
as quaes tiveram recontros com o 
povo amotinado; e que os grevis-
tas tinham lançado muitas bombas 
em varios pontos da cidade e sobre 
a tropa. 
No , Diat,io Nacional» de 14 do 

corrente, dizia-se que a força publi-
ca cercava o edifício da Federação 
dos Operarios, prendendo elevadis-
simo numero d'estes. Os prisionei-
ros eram em numero superior a 
mil. 11 
Bom era que este estado de coi-

sas acabasse, para socego publico. 
Os jornaes de hontem, do Porto, 

trazem, na secção telegraphica, es-
paços em branco, impostos pela 
censura. 0 « Primeiro de Janeiro, 
em « A' ultima horari, e depois de 
um espaço censurado, diz que é(con-
"quanto não tivessem assumido um 
caracter de gravidade, não pôde dar 
alli os telegrammas recebidos de 
Lisboa, para evitar trabalho ã cen-
sura e para, não sacrificar inutilmenr 
te o espaço». Depois segue-se um 
novo espaço censurado. 
,Tudo isto diz que os disturbios 

continuem, que o estado de inquie-
tação continua e que a desordem 
pôde repetir attentndos que aggra-
vem a situlÇão. Tudo aconselha, 
porem, paz e socego, que é tão ne-
cessario a todas as classes e indis-
pensavel no paiz. 
Que todos attendam no momento 

grave que o paiz atravessa. 
i 

0 coucclllu du relficc 
São Paio do Carvalhal - No proxi-

mo domingo, dia 22, terei logar a 
festa ao SS. Sacramento, não se 
poupando os mezarios da Confraria 
a sacrifrcios para que elia seja mui-
to solemne. 

Abrilhantará essa festividade a 
excellente e apreciada banda dos 
Bombeiros Voluntarios de Barcel-
los e fará o sermão o P.e José Pei-
xoto d'Oliveira, Reitor de Milhazes. 
No passado domingo concorreram 

ri urna a maioria dos eleitores ca-
tholicos d'esta freguezia. Honra lhes 
se,}a ! 

Felizmente quas'r todos se vão 
compenetrando dos seus direitos e 
deveres, afim de que a victoria do 
Centro Catholico seja urre facto n'um 
futuro muito proximo. 0 « oidiumi› 
tem por aqui feito muitos estragos 
tios vínhedos que não puderas: ser 

convenientemente tratados por falta 
de enxofre. 0 que havia era caríssi-
mo e atremoçado e os tremoços são 
muito bons para adubo das videiras 
e não para debellar o mal que as a-
taca impiedosamente. 

Campo-Os eleitores de• todo este 
Valler "do Tamel souberam cumprir 
o seu dever, votando boa maioria 
no. candidato, catholico. Nas ultimas 
eleições, em que catholicos e cor- 
servadores foram ã urna, a assem-
blêa de Roriz deu nos uma maioria 
de 17 votos, e a de Carapeços de, 
cento e poucos; pois no ultimo do-
mitigo, tivemos em Roriz 80 de 
maioria, e em Carapeços 206 l! Lu-
cramos 150 votosl Isto anima! Con-
tinuemos a trabalhar; preparerno= 
nos desde já para outras eleições; 
venham ellas quando vier, que nos 
encontram nos postos. 
Para traz, riem urre, passo; cami-

nhemos sempre. Nada de desavi-
mos. Trata-se d'uma causa de Deus; 
tenhamos fé e trabalhemos. 
-A 16,, baptisou-se, em S. Fins, 

um filhinho do, sr. Governador Civil 
de Braga. 

SANTOS & Gam,es 

CASA DA iNDIA (Porto) 

Armazem de cliá e, café. 

Bolachas e biscoitos. Torrefação. 

de café pelo systhema anais.. 

r aperfeiçoado. 

Tedegramma. Chá — Porto 

MNNUNCIOS, 

Dinheira:a juros 
0 Definitorio da Veneravel Or-

dem Terceira de S. Francisco, d'es•-
ta Villa, empresta a furos, com hy-
potlieca e fiadores, até, . quantia de 
58G•000•-reis. 

Secundino Alves ,,,achada 

600$oôo, r reis. 

Precisa-se desta quantia, a jp-

ro, com bom fiador. Fallar.- nesta 

redacçào. 

Creado, de ,Iavoú=ra 
Precisa-se com habilitações para 

trabalho de lavoura e para dirigir 
os serviços de urna propriedade, 
dentro desta villa, que pôde d̀ar de 
cúltura 240 alqueives de cereaes. 
Pretende-se pessoa que dê boas re-
ferencias e de edade- superior de 35 

annos. 

Falar no- , estabeleeimento de, 
João de Souza, ruas D. Antonio. 
Barroso, 15. 

Aguas de mêsa 
e minero-medicinais. 

A,§ melhores 

Agua de Vidago 1 e 2, Salus, 
Carnpilho e Sabroso. Agua de Pe-
dras Salgadas.̀ -Penêdo, D. Fernan-
doT Preciosa e Romanas. 

Agua da Curia,, Melgaço, Entre--
os-Rios,. Monchào dá Povoa, ete. 

A' venda no « Centro de Novida-
des,—Barcellos-



Pedirmos aos senhores proprietarios o favor 
de nos avisar quando temiam alorurna partida 
de pinheiros para vender. 

Lembramos tàámbern qúe a melhor forma 
de os vender é por arrematação, reservando os 
senhores proprietarios o direita de os não entre-
gar quando não attinjarn preço que lhes con-

venha. 
J. SALORT Y C.a .EN LION. 

Uc A J 

— DE ---

•ZJ úi z 
Sebastião P--èretru de Brito 

Chá, café e papelaria. Arroz, assucar e bacalhau. Azeites espe-
ciaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Louças%é vidros. horinhas de 

tribo e semeas e muitos outros artigos., 
r ' 

a 

nua infante D: Henrique, 27 a 3? 

  BARCIELLOS 

Rua Manuel Vianna, 1 a 7 

Pin to r e armador 
Manoel . tnlves da Costa 

Rua da £greja, 36—POVOA DE V A R Z I M 

Encarrega-se de executar todos os trabalhos de armações de egre-
jas, si►nples 'e ele luxo. Assim conto Lambem se encarrega de funer•aes. 

Aeceita todos os trabalhos de—piutura : Imagens, decorativa, pin-
tura de casais, de luxo, primeira w segunda qualidade e douramento 

de altares, ete., etc. 

,n 

ESTABELEC1MENTQ DE FER, RAGENS 
-- DE —• 

no el AlvC1 5; R# 011ti 

Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zincado, vi-
draria, molduras, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimicos. Tambem 

tem á venda camas de ferro. 

PREÇOS SEM COMP.ETENCIA 

ESCBìPi081: DE NEZE ENIBETIL8 E CIVIS 
---DE ---

ArmcIlio Augusto d'OliQctra hN •2Uior 
39, Rua D. Frei Caetano Brandão, 92 — B R. A O A 

Trata de todos os negocios ecelesiasticos, que são obtidos ria Nuri-
ciatura Apostolica e em Roera, (dispensas matrimoniges) 13reves de Ora, 
torio, religiosos de legados pios, senatorias, ete.., assim como os que se 
obtem na Çarna,ra Ecelesiastica do+Arcebispado, seja qual fôr a sua na-
t lreza; e de quaesquer outros deperidentes das repartições civis e militares. 

Os negocios de que seja encarregado são tratados con-, a maxiuia 
rapidez, seriedade e economia. 

Typographirz • •7zcãdernacão 
Fernando Marinho 

Premiado com medalha de prata na E. Agrícola e 
Industria 1 de Brcellos de 1903 

R. Infante D. Henrique, 63 a•67 
(Eui frente ao Correio Geral) 

BHRCELLOS 

Inprimeni-se com toda a perfeição"e rapidez, cartões de visita, 
bem como: rotulos a cores, circulares, facturas, enveloppes, memoran-
duns, proe ranrmas para festividades, jornaes, relatorios para associações 
e casas bancarias, etc., etc. 

Encaderna-se, com solidez e por preços baratissimos, toda a quali-
dade de livros desde a encadernação reais simples ri mais luxuosa, nao 
liavendo n'esta villa competidor n'estes trabalhos. 

ii 

COMPANHIA D£ SL•GUROS 

CAPITAL 500 CONTOS 
SÉDR PONTO—LOYOS, 92 

Agencia Porto — Infante D. Henrique, 53 

Telegrammas — «AáLliNTI CAu Porto - , 
Administração 1:986 
Secção Expediente 1:306 
Secçãio Maritima 2:105 
Agencia 1:897 

Teiephones 

mele ijoLções, e f'l.r•anci•s c• 
r 

Lisboa 
Londres 
Pariz 

Clrristiania 
Stockholnro 
Copenhague 
illadrid 

13arcellona 
Vito . 

Génova,. 
l'alermo 
Petrogrado 
1\Te,v • ork 
Boston 

Atlien as 
I3ordetis 
Marselha 
Ilavre 
'funis 
Alger 
D[alta 

Funchal 
Ponta Deitada 
Horta 
Illia de C a b o 

Verde 
Ilha ele Santa-

Maria 

i.-8w0 correspondentes no paiz 
Seguros çór.t= ,a, fogo, roubo, tumultos, assaltos, guerra, 

fd•.erra civil, graníso, innundações 

Seguros contra morte e accideníes de animaes 

Seguros maritimos contra todos os riscos 

Cominí,-ssai-noas de awaº ias .cem 'lodos os portos do imundo 

SEGUROS DE GUERRA 
ire ii: t Y a x•t•os c--= 3 3XE3 — aZ:5•3 C >C>r ,T-JriD•=— 

J. M. Fernandes Giiiruarães & C.a 
Jo•' uim Pinto Leite Fillio & C.a — Porto, 
Banco 11'acional Ultraniarino 

Banqueiros Lorrdon Count.•r & Westminster I3ank 
finto Deite & 1•Tepliervs -- Londres 
Crédit Lyonnais — Paris 
Revisions Panl:—Copenliague 

ESTA COMPANHIA estai em relações com Companhias Ingle-
zas, F'rancezas, It 'lianas, Russas, Dinamarquezas, Suecas, 'NToruegitezas, 
Americanas e IIespanholas. ' 

Correspondente em Barcellos,-JO1AO DE SOUSA, 
Rua D. Antonio Barroso, n.° 15 

a TENTADORA 
Nova Mercearia e Papelaria* 

---- DE ---

JOAOUEM VIEIRA -DA COSTA 
Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 — BARCELLOS 

i 
I•T'estc estal.relecirnento, montado nas rnelliores condições, encon-

trarão sempre os estimados freguezes grande sortido de elia, cirfé, -ir-
roz, assacar, bacalhau, azeite e grassas de superior qualidade. 

I3olacha fina e biscoutos de Vallongo e Povoa. 

Seriedade de preços! Visitem este estabelecimento 


